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Agradeço inicialmente ao Prof. Dr. Vivaldo dos Santos pelo convite para participar desta 1ª Oficina de aperfeiçoamento de professores de Português como segunda língua. Agradeço igualmente aos patrocinadores deste evento, em particular ao Centro de Estudos Latinoamericanos da Georgtetown University e à Embaixada do Brasil. E cumprimento todos os participantes, esperando que este seja o primeiro de uma série de encontros, nos quais buscaremos em conjunto aprimorar o ensino do Português Brasileiro nos Estados Unidos.

Nos últimos quarenta anos, os lingüistas brasileiros concentraram-se na documentação, descrição e história do Português Brasileiro, tendo-se organizado muitos projetos coletivos de pesquisa com esse objetivo. Selecionando apenas aqueles de âmbito nacional, destaco o Projeto da Norma Urbana Linguística Culta (1970-2000), o Projeto de Gramática do Português Falado (1988-2008), e o Projeto para a História do Português Brasileiro, iniciado em 1998. 

Participei de todos esses projetos, como pesquisador ou como coordenador. Refletindo sobre seus achados, acabo de entregar à Editora Contexto os originais da Gramática do Português Brasileiro, a primeira gramática consagrada unicamente à variedade brasileira de nossa língua, de onde retirei os elementos para esta palestra. 


Ao mesmo tempo em que o conhecimento descritivo e histórico do Português Brasileiro foi se aprofundando, os brasileiros promoveram um enorme desenvolvimento da Linguística Aplicada no país, de que o Prof. Dr. José Carlos Paes de Almeida Filho, aqui presente, é um dos mais destacados, produtivos, e reconhecidos representantes, ele mesmo tendo-se doutorado na Universidade Georgetown. 

Meu pedaço aqui será refletir com vocês sobre o que ensinar. Já sabemos que o Português Brasileiro vem mudando com enorme rapidez. Também sabemos que é perfeitamente inútil ensinar estruturas lingüísticas envelhecidas, ou mesmo em rápido processo de defuncção, cruz credo! Vou me concentrar, então, naqueles pontos que a pesquisa recente mostra serem relevantes em nossa língua.


Dividirei esta intervenção em três partes: 

1. Alterações no quadro dos pronomes pessoais e suas repercussões na gramática do Português Brasileiro
1.1.  no quadro dos pronomes possessivos e demonstrativos,
1.2.  na morfologia verbal,
1.3.  na representação do sujeito e do objeto direto,
1.4.  na concordância do verbo com o sujeito.

2. Algumas generalizações sobre esses fatos: 
2.1.  Dêixis 
2.2.  Mudança de tipologia linguística 
2.3.  Outros bichos

3. O futuro do Português Brasileiro num mundo globalizado.
1. Alterações no quadro dos pronomes pessoais e suas repercussões na gramática do Português Brasileiro.

De acordo com rigorosas pesquisas científicas, abrimos a boca para bocejar, para palitar os dentes, ou para falar. 


Ao falar, ativamos um conjunto enorme de processos de criação linguística. Esses processos são adquiridos na infância e armazenados em nosso HD cerebral. Eles se articulam à volta de quatro sistemas autônomos, cada qual dotado de suas categorias:

· Sistema do Léxico, que compreende (i) o Léxico mental, o lugar em que criamos ou matamos as palavras, e (ii) o Vocabulário, o lugar em que as armazenamos. A Lexicologia é a disciplina que coleciona os vocábulos, repertoriados nos dicionários.

· Sistema do Discurso, constituído pelas categorias de criação da conversação e dos textos aí gerados, que têm nos textos escritos uma espécie mais pobre segundo uns, mais rico segundo outros. A Análise da conversação e a Linguística do texto são algumas das disciplinas científicas que estudam o Discurso. Deborah Schiffrin, desta universidade, tem tido enorme importância na configuração da análise conversacional como disciplina científica. Desnecessário lembrar a importância da conversação no aprendizado de uma língua estrangeira.
· Sistema da Semântica, por meio da qual criamos (i) os sentidos aninhados
 nas palavras, (ii) os significados aninhados na sentença, e (iii) as significações geradas no intervalo que medeia entre o falante e as expressões lingüísticas. A Semântica lexical (casada com a Lexicologia), a Semântica proposicional (casada com a Sintaxe) e a Semântica pragmática (casada com o Discurso), constituem o campo como disciplina científica. Dizem que esses casamentos têm dado muito certo, mesmo em tempos de crise.
· Sistema da Gramática, por meio da qual criamos (i) os sons e as sílabas, (ii) a  estrutura das palavras, e (iii) as articulação das palavras na sentença. A Fonética, a Morfologia e a Sintaxe são as disciplinas científicas que dão corpo ao sistema da Gramática. A antiguidade dessa disciplina e sua forte presença no currículo escolar é tal que muita gente confunde a própria língua com a Gramática. Bom, esse não será o caso dos colegas aqui presentes.

As pesquisas sobre esses sistemas ocupam a Linguística contemporânea, cujo enorme desenvolvimento nas últimas décadas não é necessário enfatizar. Hoje em dia, queremos entender como e por que qualquer falante nativo está perfeitamente habilitado a meter a cara nessa complexidade e dar-se bem no ofício de abrir a boca para falar, ou ligar o computador para escrever. 

Ensinar uma língua estrangeira é habilitar um falante não-nativo a apropriar-se desses conhecimentos. A Linguística Aplicada tem aqui um de seus objetivos.

Mas se esses quatro sistemas são autônomos, como podemos gerenciá-los para ter êxito quando falamos ou quando escrevemos? Haverá algum processo central, gerenciador, indispensável quando falamos a língua materna ou uma língua estrangeira? 

Há um razoável acordo entre os teóricos da linguagem em que esse processo é o da dêixis. Por ora, vamos nos limitar a reconhecer que a dêixis é a atribuição de papéis aos participantes de uma conversa: quem começa o papo, ou seja, a primeira pessoa, quem ela escolhe para interlocutor, ou seja, a segunda pessoa, e qual será o tema da conversa, ou seja, a terceira pessoa. A terceira pessoa, de fato, não é uma pessoa, é o assunto. Atribuídos esses papéis, a dêixis atua como um mecanismo sociocognitivo por meio do qual os falantes ativam, desativam e reativam as categorias dos quatro sistemas. Parece esotérico mas não é. Só um pouquinho.

Na segunda parte desta palestra voltaremos ao lance da dêixis. Por ora, vamos estabelecer que os pronomes pessoais representam gramaticalmente a dêixis. Ora, como a dêixis é um processo central nas línguas, os pronomes e suas alterações terão igualmente uma centralidade garantida nas gramáticas das línguas naturais. É fácil entender, então, por que os lingüistas brasileiros se atiraram com tanto ardor ao estudo dos pronomes pessoais. Eles estão se perguntando o tempo todo o que os brasileiros estão fazendo com os pronomes pessoais e que gramática está resultando daí. 
O fundador da Linguística moderna, o suíço Ferdinand de Saussure, dizia que nas línguas naturais tudo está entrelaçado. Pois é, no momento em que a comunidade brasileira começou a alterar o quadro dos pronomes pessoais, o prédio inteiro do Português Brasileiro tremeu. E seguirá tremendo, pois a mudança linguística não tem fim.
Passo a fazer um breve resumo desse terremoto. No Quadro 1, reuni o que se sabe sobre o quadro atual dos pronomes pessoais no Português Brasileiro:
Quadro 1 – Os pronomes pessoais no Português Brasileiro
	PESSOA
	PB FORMAL
	PB INFORMAL

	
	Sujeito
	Complemento
	Sujeito
	Complemento

	1ª pessoa sg
	Eu
	Me, mim, comigo
	Eu, a gente
	Eu, me, mim, Prep + eu, mim

	2ª pessoa sg
	Tu, você, o senhor, a senhora
	Te, ti, contigo, (Prep +) o senhor, com a senhora
	Você /ocê/ tu
	Você/ocê/cê, te, ti, Prep + você/ocê (= docê, cocê)

	3ª. pessoa sg
	Ele, ela
	O / a, lhe, se, si, consigo
	Ele / ei, ela
	Ele / ela, lhe, Prep + ele / ela

	1ª pessoa pl
	Nós
	Nos, conosco
	a gente
	A gente, Prep + a gente

	2ª. pessoa pl
	Vós, os senhores, as senhoras
	(vos, convosco) (Prep +) os senhores, as senhoras
	vocês / ocês / cês
	vocês/ocês/cês, Prep + vocês/ocês

	3ª. pessoa pl
	Eles, elas
	Os / as, lhes, se, si, consigo
	eles / eis, elas
	Eles / eis, elas, Prep + eles / eis, elas


Fonte: Ataliba T. de Castilho – Gramática do Português Brasileiro. São Paulo: Editora Contexto, no prelo, Cap. 11, Quadro 11.3.
Esse quadro mostra que no PB informal, que é por onde as mudanças começam, tem havido (a) substituições, (b) alterações, (c) desaparecimento de pronomes pessoais. Vamos então percorrer esses três capítulos de uma novela de sucesso. 
A) Substituições:

· Você substitui tu no Sudeste e no Centroeste, resistindo nas regiões Norte e Sul do país, não por acaso perimetrais, comprometendo o morfema verbal {-s} da segunda pessoa do singular:
(1) O embate você / tu
 
a) Você poderia deixar isso de lado. (Centroeste e Sudeste do Brasil)
b) Tu poderia deixar isso de lado. (Norte e Sul do Brasil)

c) Eu te falei para você que não ia dar certo. (ocorrência geral)

· A gente substitui nós, comprometendo o morfema verbal {-mos} da segunda pessoa do singular:

(2) A gente como pronome pessoal

a) A gente não está sabendo bem como sair desta, em lugar de Nós não estamos sabendo bem... 
b) Nós tem uma sinuquinha lá que nós fizemos, a gente se fala legal. (PB informalíssimo).

c) Nós rimos muito ontem à noite, e aí a gente começamos a se entender (PB informalíssimo).

B) Alterações: ele e eles estão se alterando para ei, eis, comprometendo o morfema verbal {-am, -em}:

(3) Ele, eles > ei, eis
a) Ei disse que não sabe, em lugar de Ele disse que não sabe.
b) Eis pensa que tá com tudo, em lugar de Eles pensam que estão com tudo.

C) Desaparecimentos:

· Vós desapareceu, comprometendo o morfema verbal {-ys/-des} da segunda pessoa do plural. Quando esse pronome ocorre em situações discursivas muito específicas, não se sabe bem como conjugar o verbo:
(4) 

a) Vós foste e vieste, o que é que trouxeste? (verbo na segunda pessoa do singular, em lugar da segunda pessoa do plural vós fostes e viestes...)

b) Vós fôsteis e viésteis, o que é que trouxésteis? (alteração do morfema da segunda pessoa do 
singular {-ste}, mediante acréscimo do ditongo –eis, inventando-se {-steis}: fôsteis, em lugar da forma

padrão  fostes, etc.)
· O pronome átono da terceira pessoa o desapareceu, sendo substituído (i) por um zero, representado na análise sintática pelo sinal [ø], (ii) por ele, reanalisado como pronome acusativo, (iii) por lhe, também reanalisado como pronome acusativo. Em conseqüência, o objeto direto fica sem representação fonológica na sentença. Ele resiste em contextos em que aparecem os alomorfes mais encorpados lo, no:
(5) Adeus, pronome clítico o
b) Ainda não vi ele hoje.  / Ainda não vi ø hoje. 

c) Será que vão achá-lo? / Acharam-no? Será que vão achá ele?

d) Eu li disse que ficasse quieto! / Eu não li vi, eu não li conheço.

· O pronome reflexivo se só aparece na coluna do PB formal. Ele está desaparecendo no PB informal, como conseqüência da perda dos seguintes traços: (i) o de pessoa, uma verdadeira tragédia para um pronome pessoal que se preze, (ii) o de reflexividade, (iii)  o de apassivação. Isso dá lugar à representação da reflexividade através do demonstrativo de identidade mesmo (o menino machucou ele mesmo), e no desaparecimento da passiva pronominal. 
As seguintes ocorrências, de uso bastante comum, documentam tudo isso: 

(6) Virações do pronome reflexivo
a) Que me importa me-lá. Ele se conformou-se com a decisão tomada. (duplicação do reflexivo, mostrando que seu valor é desconhecido)
b) Abre Tisésamo! (interpretação de abre-te Sésamo, com deslocação do reflexivo para a direita, fundindo-se com o substantivo Sésamo, comprovando que não se reconhece o estatuto do reflexivo te)

c) Eu se alembro. / Você se alembra. / Ele se alembra. / Eu se conformei com a decisão dele. / S’embora, pessoal! (perda do traço de pessoa: agora o reflexivo se virou uma espécie de Maria-vai-com-as-outras)
d) Aí eu mifu / Aí ele sifu, A gente sivê por aí / eu sisqueci / eu selembrei (o reflexivo se transforma em prefixo verbal; o segundo exemplo é do Presidente Lula, que preferiu dizer sífu)

e) Eu ø conformei com a decisão dele. / Ele ø conformou com a decisão tomada (desaparecimento do reflexivo, que fica sem representação fonológica, vulgo “categoria vazia”).

f) Sentem-sem. (mesma situação do exemplo 6 a: não se sabe mais o que fazer com o se, assimilado ao morfema {-em} da terceira pessoa do plural)
       g) Vende-se flores. / Cortou-se os meninos. (= alguém vende flores, alguém cortou os meninos: despassivização do se, desaparecimento da passiva pronominal)



Resumindo, verifica-se o seguinte nas alterações ocorridas no quadro dos pronomes pessoais: 
(1) Algumas formas perderam o traço de pessoa, ou tiveram suas formas substituídas por outras, fato que repercutiu nos demais pronomes que têm o traço de pessoa, como os demonstrativos e os possessivos. A despessoalização conduziu à despronominalização, que atingiu os pronomes relativos, progressivamente convertidos em conjunção. Isso explica as chamadas relativas copiadoras, como em (i) O menino que ele perdeu o caderno, (ii) O menino que a casa dele pegou fogo.
(2) A dança na representação das pessoas e o desaparecimento de alguns pronomes afetou a morfologia do verbo, alterando as regras de concordância do verbo com o sujeito.

(3)  Alterações e desaparecimento de pronomes repercutiram na representação sentencial do sujeito e do objeto direto. 


Um terremoto na gramática do PB? Põe terremoto nisso! Vamos examinar algumas das destruições e reconstruções de nossa gramática, vinculáveis ao pronome pessoal.

1.1.  Alterações nos pronomes demonstrativos e possessivos


Os pronomes demonstrativos são habitualmente apresentados em nossas gramáticas num esquema ternário, colado às pessoas gramaticais. Nos ensinaram que o pronome este se refere à pessoa ou ao objeto próximos daquele que fala, esse se refere à pessoa ou ao objeto próximos da pessoa com quem se fala, e aquele se refere à pessoa ou ao objeto distanciados dos dois.


O quadro a seguir recolhe esse sistema ternário:
Quadro 2 - Esquema ternário dos pronomes demonstrativos, em desaparecimento
	PESSOA
	PRONOME PESSOAL
	DEMONSTRATIVO

	Primeira
	eu
	este

	Segunda
	você / tu
	esse

	Terceira
	ele
	aquele



Exemplos de demonstrativos de acordo com o Quadro 2:

(7) Uso dos demonstrativos segundo esse esquema
a) Este livro aqui está muito caro. 
b) Esse livro ali está mais barato.
c) Aquele livro lá é mais barato. 



Saia por aí catando exemplos desses demonstrativos, e verifique se esse quadro funciona.



Provavelmente você constatará que as coisas não são bem assim. Dada a perda do traço de /pessoa/ em alguns pronomes pessoais, a correspondência dos pronomes demonstrativos com as pessoas gramaticais se deslocou para outro eixo, o eixo espacial. É verdade que passando do traço /pessoa/ para o traço /espaço/ não produzimos uma alteração radical, afinal de contas, pessoa, espaço e tempo ficam ciscando o tempo todo no terreiro da dêixis, como animais da mesma espécie.



Mas o fato é que passamos a distinguir o que está próximo do que está distanciado. Em termos conjugais, os pronomes e a categoria de /pessoa/ discutiram sua relação e a coisa desembocou num divórcio. Desse desentendimento resultaram (i) a substituição de eu e nós (primeira pessoa) por a gente (terceira pessoa), e (ii) de tu e vós (segunda pessoa) por você e vocês (terceira pessoa). Nesses dois casos se reformulou a oposição ternária 1ª pessoa / 2ª pessoa / 3ª pessoa, substituída por uma oposição binária 1ª - 2ª pessoas / 3ª pessoa. 



Este e esse tornam-se progressivamente sinônimos, ocupam o primeiro polo   na oposição perto / longe opondo-se ambos a aquele, que ocupa o segundo polo nessa oposição. Surgiu assim o sistema binário este-esse /aquele,semelhante ao inglês this / that, ao francês ceci / cela, ao italiano cuesto / cuello. Os exemplos de (8) refletem melhor o uso contemporâneo dos demonstrativos:
(8) Esquema binário dos demonstrativos
a) Este livro / esse livro aqui está muito caro. 

b) Aquele livro lá é mais barato. 



Parece que com o tempo esse vai despachar este para o baú das coisas imprestáveis, pelo menos é o que mostram várias quantificações de seu uso.


Quanto aos possessivos, as gramáticas nos ensinam que eles estabelecem uma relação entre o possuidor e a coisa possuída, sendo que o possuidor pode ser da primeira, da segunda, ou da terceira pessoas, num esquema ternário. Você falou “esquema ternário”? Xi! Lá vem confusão de novo, já ouvimos falar dessa música.


Reuni no Quadro 3 os pronomes pessoais e possessivos, vestidos nas colunas 1 e 2 de acordo com o old fashion style, e nas colunas 3 e 4 de acordo com o new fashion style que poderá invadir as práticas escolares dos queridos participantes, se é que já não o fez:

Quadro 3 - Comparando os pronomes pessoais com os possessivos
	OS PRONOMES PESSOAIS ERAM ASSIM
	OS PRONOMES POSSESSIVOS ERAM ASSIM
	OS PRONOMES PESSOAIS FICARAM ASSIM
	OS PRONOMES POSSESSIVOS FICARAM ASSIM

	eu
	meu
	eu
	meu

	tu
	teu
	você
	seu

	ele
	seu
	ele
	dele

	nós
	nosso
	a gente
	nosso

	vós
	vosso
	vocês
	seus

	eles
	dele
	eles
	deles



Constatar mudanças já é fazer meia ciência. Explicar as mudanças é ir mais fundo. Moraes de Castilho (2005) explicou o surgimento de dele como um possessivo que substituiu seu através do mecanismo de redobramento sintático, do Português medieval, que passou a ter uma presença discreta no Português contemporâneo. Discreta, mas forte. Várias classes redobravam, mas vamos ficar com os pronomes pessoais:

(9) 

a) me era redobrado por a mim, em “Deu-me a mim o livro”. 
b) te era redobrado por a ti, em “Deu-te a ti o livro”.

c) seu era redobrado por dele, em “Roubaram seu carro dele”. 

O Português Europeu ainda redobra bastante o pronome pessoal. Mas cá no Brasil, com a perda de teu, seu deslocou-se para a segunda pessoa, e dele foi reanalisado como pronome possessivo da terceira pessoa. 

Com isso, ambigüidades do tipo:
(10) Ô João, você sabia que seu filho Antônio perdeu seu carro?

em que não se sabe se o carro é de João ou de Antônio, foram resolvidas com o redobramento de seu - dele:
(10 a) Antônio perdeu seu carro dele.


O primeiro termo do redobramento, seu, foi reanalisado como pronome possessivo da segunda pessoa, e vocês já sabem o porquê. O segundo termo do redobramento, dele, foi reanalisado como pronome possessivo da terceira pessoa:
(10b) Antônio perdeu o carro dele.


Os possessivos têm um interessante problema de concordância: enquanto meu e seu concordam com a coisa possuída, (meu carro, sua casa), dele concorda com o possuidor (carro dele, carro dela). Mais uma diferença na representação gramatical da categoria de pessoa. O lingüista francês Émile Benveniste deitou e rolou nesta matéria. O não-surgimento de de mim por meu, e de nós por nosso ilustraria o princípio de inércia do sistema, que "resiste à mudança o quanto possível". 

Quer dizer, então, que o possessivo teu sumiu do mapa? Não, ele ainda aparece no discurso marcado, em situações de ira ou de ternura, entre outras, como em:

(11)

a) Possessivo teu irado: Mulher, você viu o que o teu filho fez com as minhas ferramentas?

b) Possessivo teu no estilo ternurinha. O marido chega preocupado em casa e diz à esposa:
Marido: Tenho um problema no serviço.

Esposa: Não diga “tenho um problema”, diga “temos um problema”, porque os teus problemas são meus também. 

Marido: Tá bem, temos um problema no serviço: a nossa secretária vai ter um filho nosso.

1.2. Alterações da morfologia verbal
Vejamos agora as diabruras do pronome pessoal no campo da morfologia verbal. Voltando ao Quadro 1, vemos que ele encerra outras lições: 

1. No PB formal, os pronomes pessoais compreendem seis formas diferentes. Em conseqüência, a conjugação verbal mostrará seis formas diferentes, um caso de morfologia complexa. Isso está desaparecendo.
2. No PB informal, tu é substituído por você, nós por a gente, e vós desaparece, e os pronomes pessoais se reduzem a quatro formas: eu, você, ele, a gente, eles. A morfologia do verbo vai acompanhar essas alterações, e agora o presente do indicativo, por exemplo, se conjuga com apenas três formas diferentes: falo, fala, falam.
Reuni tudo no Quadro 4:
Quadro 4 – Simplificação da morfologia verbal 

	PB FORMAL
	PB INFORMAL

	Eu falo
	Eu falo

	Tu falas
	Você fala

	Ele fala
	Ele fala

	Nós falamos
	A gente fala

	Vós falais
	---

	Eles falam
	Eles falam


Pensemos agora no efeito disso. Observem que na primeira coluna do Quadro 4 as marcas morfológicas de pessoa nessa variedade sociolingüística são redundantes, pois ocorrem antes do verbo, como pronomes pessoais, e depois do verbo, como morfemas-sufixos flexionais. Esses sufixos se reduziram grandemente na segunda coluna, em que temos apenas

· {-o} para a primeira pessoa, 
· {ø} para a segunda e a terceira pessoas do singular e a primeira pessoa do plural,

· {-ãw} para a terceira pessoa do plural. 
Significaria isso que o PB está se empobrecendo?
Não, o que está acontecendo é uma eliminação da redundância, concentrando-se  as marcas na posição prenúcleo. Por outras palavras, estamos eliminando sufixos e recategorizando os prefixos, que de exclusivamente lexicais, assumem agora um papel gramatical. Ou seja, os pronomes pessoais estão provocando uma transformação muito interessante, ainda não suficientemente notada na bibliografia específica. Em termos técnicos, está ocorrendo uma progressiva gramaticalização de pronomes pessoais do caso reto como prefixos verbais número-pessoais, como se vê no quadro a seguir:
Quadro 5 - Transformação dos pronomes pessoais do caso reto em morfemas verbais número-pessoais no PB informal
	Pessoas
	Prefixos em função de sujeito no PB não-padrão
	Prefixos em função de complemento no PB não-padrão
	Sufixos em função de sujeito no PB padrão

	Primeira pessoa
	{e-}: Eu vou > Evô 

{noi-}: Nós vamos > noivamo
	Me encontrou > Mincontrô
	{-o}: falo

 {-mos}: falamos


	Segunda pessoa
	{ce-}: Você vai > Cevai 

{ceis-}: Vocês vão > ceisvão
	Te encontrou > Tincontrô
	{-s}: falas
{-ys}: falais

	Terceira pessoa
	{ey-}: Ele vai > Eivai 

{eys-}: Eles vão > eisvão
	Se encontrou > Sincontrô
	{-Ø}: fala
 {-ãw/-ẽy}: falam/falem


Fonte: Ataliba T. de Castilho – Gramática do Português Brasileiro. São Paulo: Editora Contexto, no prelo, Cap. 11, Quadro 11.4.
1.3. Alterações na representação do sujeito e do objeto direto

A estrutura funcional da sentença se altera, no momento em que os pronomes pessoais do caso reto começam a transformar-se em prefixos, e os do caso oblíquo dão de desaparecer. 


Estrutura funcional da sentença é aquele lance no qual o verbo escolhe seu sujeito e seus complementos, representando-os por substantivos, ou por pronomes, ou por sentenças. Então vamos lá. 

A) O sujeito


Do ponto de vista sintático, considera-se sujeito o constituinte que tem as seguintes propriedades: (i) é expresso por substantivos pronominalizáveis por ele ou por pronomes, (ii) figura habitualmente antes do verbo, (iii) determina a concordância do verbo, (iv) deixa progressivamente de ser elidido no PB:

(12)

a) As malas caíram do armário. Elas caíram do armário.

b) ø Caíram do armário. 


Deve ser complicado ensinar a falantes de Inglês uma estrutura como (12 a), pois nessa língua, como também no Francês, não existe sujeito elíptico.


Vejamos resumidamente o que os pronomes pessoais fizeram com essas propriedades. 
· Classes de preenchimento do sujeito


Na medida em que os pronomes pessoais se grudam ao verbo, ameaçando transformar-se em prefixos, o sujeito é sempre preenchido. Ou seja, o sujeito oculto está desaparecendo, logo ele, que fazia as delícias da análise sintática de antigamente. Num trabalho piloto sobre o português culto falado em São Paulo, notei que apenas 25% dos sujeitos eram elípticos. Outras pesquisas mostram que preenchemos progressivamente o lugar do sujeito. Isto aproximará o Português Brasileiro ao Inglês e ao Francês.
· Colocação do sujeito


No PB, o sujeito pode antepor‑se ou pospor‑se ao verbo. Na mesma indagação piloto, encontrei nos materiais do Projeto NURC/SP 75% de sujeitos preenchidos, dos quais 60% preenchidos por pronomes, e 40% por substantivos, aqui computadas as sentenças subordinadas substantivas subjetivas. Concentrando a atenção nos sujeitos preenchidos, notei que 60% destes figuraram na ordem sujeito-verbo, e 40% na ordem verbo-sujeito. Outras pesquisas têm mostrado que aumenta o percentual de sujeitos preverbais, o que aponta para o enrijecimento da ordem de colocação dos constituintes.

A ordem sujeito-verbo é favorecida quando o sujeito é (i) foneticamente "leve", isto é, contém até 7 sílabas, (ii) semanticamente não‑específico e agentivo: 
(13)
a) Um menino colocava calcáreo na caçamba.
b) Então cê coloca o calcáreo na caçamba.

A ordem verbo-sujeito é favorecida quando o sujeito é (i) foneticamente “pesado”, isto é, com mais de 7 sílabas, como no caso das sentenças substantivas subjetivas, (ii) semanticamente específico e não-agentivo, como no caso dos verbos intransitivos:
(14)

a) É claro que você não vai ficar desesperado por causa do Português Brasileiro.

b) Chegaram os livros que eu tinha comprado em Georgetown.
B) O objeto direto


Do ponto de vista sintático, o objeto direto tem as seguintes propriedades: (i) é expresso por substantivo pronominalizável por o na língua formal, ou por ele acusativo na língua informal, (ii) é expresso por esses pronomes ou por sentença substantiva objetiva direta, (iii) figura habitualmente depois do verbo, (iv) não determina a concordância do verbo, (v) pode ser elidido, (vi) na passiva correspondente, assume o papel de sujeito:

(15)
a) João pôs o livro na estante ( João pôs ele na estante / João o pôs na estante. / O livro foi posto por João na estante.

b) Viu-me na rua / Viu o rapaz na rua / Disse que viu o rapaz na rua.
c) O Sinhozinho Malta está tentando o Zé das Medalhas a matar o Roque. Mas ele é muito medroso. Quem já tentou matar ( foi o empregado da Porcina. Ontem ele quis matar (, a empregada é que salvou (.
· Classes de preenchimento do objeto direto


Com o desaparecimento do pronome o, o objeto direto progressivamente deixa de ser preenchido no PB, surgindo o objeto direto nulo. Fernando Tarallo estudou o fato em cinco momentos históricos, tendo descoberto o seguinte:
Tabela 1 - Freqüência de retenção do objeto direto segundo Fernando Tarallo
	I. Primeira metade do séc. XVIII
	82%

	II. Segunda metade do séc. XVIII
	96,2%

	III. Primeira metade do séc. XIX
	83,7%

	IV. Segunda metade do séc. XIX
	60,2%

	V. Corpus sincrônico do séc. XX (1982)
	18,0%




Essa tabela aponta para o século XX como o momento decisivo na virada do processamento do objeto direto: sendo uma função de preenchimento praticamente categórico até a primeira metade do séc. XIX, a partir de então é a categoria vazia que começará a predominar nesse lugar da sentença, o que fica evidente no corpus sincrônico do séc. XX. Isso certamente tem a ver com a mudança sofrida pelos clíticos. Interessante observar que enquanto o sujeito é expresso fonologicamente na sentença, o objeto não tem essa expressão. De certo que eles não se dão...
· Colocação do objeto direto

A colocação de base do objeto direto é depois do verbo, como vimos em (15). Algumas pesquisas mostraram que o objeto direto se desloca para antes do verbo nas seguintes situações: (i) quando ele é preenchido por pronome demonstrativo neutro, (ii) quando retoma uma expressão anteriormente mencionada, o que faz dessa função um fator de coesão textual:
(16) 

a) Isso eu não quero mais.
b) Ele foi procurar a Dondinha, a Dondinha eu vi lá fora.

1.3. Alterações na concordância do verbo com o sujeito


A concordância é a conformidade morfológica entre uma classe (neste caso, o verbo) e seu escopo (neste caso, o sujeito). Segundo Trask, a concordância é um dos fenômenos mais comuns nas línguas em geral, mas não tem a mesma extensão em todas elas. O suaíli, o russo, o latim e o alemão têm muita concordância; o francês, o português e o espanhol, um pouco menos; o inglês muito pouco, e o chinês, nada. Trask (2004: 61, s.v. concordância).


Sendo a concordância uma conformidade morfológica entre classes, ela implica na redundância de formas, ou seja, se houver marcação de plural no sujeito, haverá marcação de plural no verbo, como se vê em

(17) As portas da cidade caíram ante o ímpeto das tropas invasoras.


Em (17), as marcas de número, o plural, aparecem redundantemente no sujeito, cf. {-s}, e no verbo, cf. {-ram}. O sintagma nominal [as portas da cidade] integra intrinsecamente a terceira pessoa, e o verbo o acompanhou também nesta categoria.


A sentença é assimétrica com relação à concordância. No PB padrão, o verbo concorda em pessoa e número com seu sujeito, e não concorda com os complementos nem com os adjuntos. A assimetria vem daí: concordância com o sujeito, expresso no caso nominativo, não-concordância com os complementos, expressos nos casos oblíquos (acusativo, dativo, ablativo). Isso é o que lemos nas gramáticas. Será que os fatos sustentam essa lição? 

Pois é, o PB não-padrão exibe outras regras de concordância.


Sejam os seguintes exemplos:

(18) Concordância verbo-sujeito

a) [+] Deus deu o mundo aos animais, o homem lhes deu a jaula. 

b) [-] Os filho sai de manhã só chega de noite.
c) [-] Nossa, ficou demais [de boas] as fotos!

(19) Concordância verbo-adjunto adnominal genitivo

a) [+] O aumento desses crimes estão provocando situações irreversíveis.

b) [-] O aumento desses crimes está provocando situações irreversíveis.

(20) Concordância verbo-complemento

a) [+] Dinheiro aplicado no lixo resultam em vantagens para a comunidade.

b) [-] Dinheiro aplicado no lixo resulta em vantagens para a comunidade.

Esses e outros exemplos mostram que as regras de concordância no PB são variáveis, dependendo de um conjunto de fatores, que passo a enumerar.
1. Saliência morfológica


Uma condição óbvia para que se observe a concordância é que a gramática do falante disponha de um verbo rico na marcação da pessoa. A simplificação do quadro pronominal no PB falado, como já vimos, levou o verbo a simplificar sua morfologia. Em conseqüência, a concordância verbo-sujeito perderá sua importância nesse canal. Inversamente, a concordância assume importância maior no PB escrito. Lemle / Naro (1977) descobriram que a saliência morfológica maior acarreta mais casos de concordância na terceira pessoa do plural do que a saliência menor. Assim,

(21) Concordância e saliência morfológica

a) Esses meninos são muito desobedientes.

b) Eles fala que eles faz o que eles quer.


A concordância observada em (21 a) se deve à distância entre a forma singular é e a forma plural são. Um falante mesmo não escolarizado “acerta na regra de concordância”.


A ausência de concordância em (21b) se deve à proximidade mórfica entre as formas singular fala, faz, quer e as formas plurais falam, fazem querem. Naro (1981) mostrou que essa proximidade mórfica se acentuou com a perda da nasalidade na terceira pessoa do plural, em que as formas têm mudado no seguinte ritmo: 

(22)
C1: falam > fálum > fálu.

C2: pedem > pédim > pédi

C3: partem > pártim > párti.


A perda da nasalidade identificou ele pede a eles pede, ele parte a eles parte, restando uma pequena diferença entre ele fala e eles fálu. Tudo isso levou à perda da concordância nessa pessoa gramatical. 
2. Proximidade / distância entre o verbo e o sujeito


Quando o verbo se localiza adjacente ao sujeito, há mais probabilidade de ocorrer a concordância do que quando o verbo está distanciado:

(23) Concordância e proximidade do verbo em relação ao sujeito

a) As contas pesaram muito na minha decisão de fazer mais economia.

b) As contas deste ano, sobretudo depois que eu tive um pequeno aumento salarial, pesou na minha decisão de fazer mais economia.

3. Posição do sujeito na sentença


Sujeito anteposto favorece a concordância. Sujeito posposto desfavorece:

(24) Concordância e colocação do sujeito

a) As roupas que você encomendou já chegaram, depois de muita espera.

b) Chegou, depois de muita espera, as roupas que você encomendou.

4. Paralelismo lingüístico 


Descobriu-se que a presença da marca de plural favorece sua retenção, ao passo que a ausência de uma marca precedente favorece seu apagamento. Esse mecanismo foi denominado “paralelismo linguístico”. Análises do PB à luz desse princípio mostraram que a presença de um sintagma verbal marcado no plural leva a novos sintagmas verbais no plural, ou seja, “marcas conduzem a marcas”; inversamente, um sintagma verbal no singular leva a outros sintagmas verbais no singular, ou seja, “zeros conduzem a zeros”, como se vê em:

(25) Marcas conduzem a marcas

a) Eles ficavam lá os dois, mas nunca se faláru assim.

b) Então essas pessoas me conhecem, também acham que eu sou uma católica.

(26) Zeros conduzem a zeros

a) A – Então você acha que as pessoas do Rio, São Paulo, fala diferente de você?

     B – Fala, fala muito diferente.

b) Tem outros que fala demais e num diz nada que se aproveite.
5. Nível sócio-cultural dos falantes


Pesquisas sobre o PB mostraram que as classes sócio-culturais altas dispõem de mais regras de concordância que as classes mais baixas. Mas daí a sinonimizar nível baixo com ignorância gramatical vai uma enorme distância, pois no PB popular há um jogo sofisticado entre concordar e não concordar o verbo com o sujeito na dependência de vários fatores, como o da complexidade maior ou menor da morfologia verbal, como vimos no número 1, acima.


Pode-se reconhecer que as regras de concordância são variáveis tanto entre os brasileiros cultos quanto entre os brasileiros não-escolarizados. O que distingue essas classes é a seleção do fator determinante da regra. Assim, para os brasileiros cultos os fatores 2 e 3 são decisivos, e para os brasileiros não-escolarizados, os fatores 1 e 4. Do ponto de vista diacrônico, parece que as regras de concordância deixarão de ser uma propriedade gramatical, visto que a colocação dos constituintes sentenciais se torna progressivamente rígida. A rigidez da colocação identifica as funções argumentais, tornando dispensável fazê-lo através da concordância.

2. Algumas generalizações sobre esses fatos: dêixis, mudança de tipologia linguística e outros bichos.

2.1. Dêixis 


A ativação dos participantes do discurso, representada pelas pessoas gramaticais, recebeu na pia batismal das línguas o lindo nome de dêixis. Sem instituição das pessoas do discurso, não há discurso, pensamento profundo que o Conselheiro Acácio já havia formulado. Dada sua importância, as expressões dêiticas são fundamentais para o futuro de nossa língua, e por conseqüência, para a segurança de nossos empregos! Sendo assim, vamos de dêixis.


São dêiticas as expressões que verbalizam (i) as pessoas do discurso, como os pronomes pessoais eu, você, nós, (ii) o lugar e o tempo ocupado por essas pessoas, como os pronomes adverbiais aqui, ali, lá e hoje, ontem, amanhã, respectivamente. Impossível entender o que significa eu, aqui, agora, ou mesmo, você, lá, amanhã, se não ancorarmos essas palavras no intercurso verbal. As expressões dêiticas não têm autonomia fora do discurso. Foi isso mesmo o que o filho de uma colega minha descobriu, quando fez esta pergunta à sua mãe:

(27) -- Mas então quer dizer que hoje é o amanhã de ontem!


Os pronomes pessoais e os pronomes adverbiais de lugar e de tempo expressam o eixo dêitico das línguas. É assim que funcionam os pronomes pessoais de primeira e segunda pessoas e os pronomes demonstrativos. Tente explicar o que significa este, esse, aquele fora da situação de fala. A primeira pessoa é a que fala, a segunda, é a que fala com a primeira pessoa, e a terceira será dêitica apenas quando presente ao ato de fala, como em 
(28) Ele ali, o Antônio, me deve dinheiro. 


Em todas as demais situações, o pronome pessoal da terceira pessoa serve para retomar o que já foi dito: 

(29) O professor de Português chegou. Ele disse que hoje é dia de prova.

O que está rolando entre os demonstrativos, como já vimos, é a deslocação da dêixis pessoal para a dêixis locativa, opondo-se longe (aquele) a perto (este-esse).

2.2. Mudança de tipologia linguística
A observação dos pronomes pessoais aponta para duas mudanças tipológicas do Português Brasileiro: progressiva marcação gramatical pré-núcleo, enrijecimento na ordem de colocação dos constituintes na sentença.

A) PB como língua de marcação prenúcleo

O surgimento dos prefixos pronominais aqui mencionados agrega uma evidência a mais ao movimento de anteposição das marcas gramaticais no PB, fato que vem ocorrendo em várias circunstâncias, exemplificadas abaixo: 

(30) Aumento da marcação prefixal no PB

a) Pessoas do verbo: ver Quadro 5.

b) Plural nominal: ozóme, essas coisarada bonito (Amaral 1982: 48). 

c) Tempo futuro: vofalá. 
d) Modo verbal: popará, quepará?
e) Aspecto imperfectivo tafalano e aspecto perfectivo tafalado.

f) Modalização sentencial asseverativa: (gramaticalização de verbos afirmativos) Disque vai chover.

g) Modalização sentencial dubitativa (gramaticalização de verbos evidenciais): Áxki vai chover.


Podemos agora sair daqui para proclamar aos quatro ventos que o Português Brasileiro está mudando de tipologia, e se transforma numa língua prefixal. Isso pode ser o começo de uma transformação profunda. A gramaticalização é o processo geral que dá as ordens por aqui. Isso ficará para outro papo. E antes que a loucura tome conta do pedaço, passemos à segunda generalização do dia.
B) PB como língua configuracional

As línguas do mundo diferem segundo desloquem livremente os constituintes dentro da sentença, ou segundo os disponham numa ordem mais fixa.

O Latim jogava o sujeito e os complementos onde bem entendesse, pois os sufixos de caso permitiam identificar a função da palavra andarilha. O Português arcaico, e ainda o Português europeu contemporâneo, também gostam de colocar livremente o sujeito e os complementos, praticando o que os sintaticistas chamam de movimento longo. 
Já o nosso PB engessa progressivamente o sujeito antes do verbo e o complemento depois do verbo – um efeito secundário da morfemização dos pronomes pessoais.

2.3. Outros bichos


No lugar de vocês, eu estaria agora fazendo a seguinte pergunta:

-- Mas que diabo de Português Brasileiro vou então ensinar, com tantas mudanças em andamento?


Do ponto de vista científico, sem dúvida o PB vive uma fase de diglossia, em que praticamos uma modalidade linguística no ambiente familiar – o PB que está passando o trator sobre os pronomes pessoais e encarando todas as conseqüências disso – ao mesmo tempo em que praticamos outra modalidade no ambiente de trabalho – aquela mais atenta ao PB padrão, aliás, ele mesmo já bastante desbastado das crendices do passado.

Ou seja, como brasileiros, viramos uma espécie de bilíngües da mesma língua. Como professores, creio que não podemos enganar nossos alunos, e o jeito será ensinar emparelhadamente as duas modalidades, com apoio em abundante material documental. E mais não direi sobre isso, que não sou louco, tendo aqui ao lado o José Carlos, que é o pai da matéria!
3. O futuro do Português Brasileiro num mundo globalizado
No começo deste milênio, o Português é a quinta língua do mundo em extensão territorial, e a oitava em número de falantes, com mais de 200 milhões de praticantes, 185 milhões dos quais, brasileiros. 

Sua importância internacional crescerá na mesma velocidade em que Brasil, Portugal e a África Portuguesa se tornarem importantes no meio das outras nações do planeta.

Por sua dimensão territorial e populacional, o futuro da Língua Portuguesa repousa no dinamismo da nação brasileira, com seus estimados 185.974.254, segundo o sítio www.ibge.gov.br, acessado em janeiro de 2008.

Considerando o número de falantes, esta é a lista das dez línguas mais faladas no mundo: (1) Mandarim, 885 milhões de falantes, (2) Hindi, 497 milhões, (3) Inglês, 440 milhões, (4) Espanhol, 380 milhões, (5) Russo, 277 milhões, (6) Árabe, 246 milhões, (7) Bengali, 211 milhões, (8) Português, 200 milhões, (9) Malásio, 157 milhões, (10) Francês, 129 milhões. Estudos sobre o crescimento demográfico prevêem que por volta de 2025 o Português subirá para a sétima posição, com 285 milhões, e o Espanhol cairá para a quinta posição, com 484 milhões.

As mudanças do Português Brasileiro decorrem certamente do rápido processo de urbanização do país, e da perda progressiva de seu perfil rural-conservador. A metropolização do Brasil reforçará seu policentrismo cultural. A fala das metrópoles influenciará as regiões adjacentes, configurando mais fortemente o que já é perceptível neste começo de século: mais de um padrão assinalará o Português Brasileiro. Por ora é ainda difícil prever que rumo tomará a língua dos brasileiros. Mas parece inevitável que Português Brasileiro e Português Europeu aprofundarão suas diferenças.


A crescente importância do Brasil no cenário internacional mostra claramente que chegou a hora e a vez do Português Brasileiro. Ainda recentemente o governo brasileiro deu outro passo nessa direção, convocando países latinoamericanos e caribenhos para uma discussão sobre o futuro dessa enorme região. 


Chegou a hora, também, para que se trace uma vigorosa política linguística para o PB, ancorada em sua continuada documentação e análise, no estudo de sua história, na transferência das descobertas que vêm sendo feitas, melhorando seu ensino como língua materna e promovendo uma grande cruzada em favor da difusão do PB como língua estrangeira: Castilho (2005). Neste departamento, Portugal tem reinado soberano, com seu Instituto Camões. A hora é esta. Vamos ajudar os portugueses a difundir a língua. E tratemos de garantir nosso emprego!
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